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Por ajuste, aliados cobram Temer antes do impeachment
Dilma Rousseff começa a ser julgada hoje por crime de responsabilidade. Ela 
perderá o mandato se pelo menos 54 dos 81 senadores a considerarem culpada 
por editar decretos de suplementação orçamentária sem aval do Congresso. 
Segundo o Placar do Impeachment do jornal O Estado de S.Paulo, 49 votantes 
já declararam apoio ao afastamento definitivo de Dilma e 18 se dizem contra. 
Mas ontem, na véspera do início do julgamento, outro tema monopolizou o 
Senado: reajustes para o funcionalismo. Tasso Jereissati, do PSDB, e Ronaldo 
Caiado, do DEM, ameaçaram com a saída dos partidos da base governista caso 

o presidente em exercício, Michel Temer, não defina posição. O clima pesou após o presidente da Casa, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), anunciar que o projeto que eleva salários no STF será votado no dia 8. 
“O governo e seu partido, que é o PMDB, precisam assumir sua posição: se é governo ou se quer fazer 
graça para alguns”, disse Jereissati. “Estou fora se continuar assim. Não vou compactuar com uma 
farsa dessa. Ou o governo tem coragem de assumir e dizer o que quer, ou estou fora”, afirmou Caiado.

Ministério Público pede multa de R$ 1,5 bi para João Santana
O Ministério Público Federal pediu à Justiça Federal, em Curitiba, a condenação do casal João Santana 
e Mônica Moura, marqueteiros de campanhas da presidente afastada Dilma Rousseff, em 2010 e 2014, 
e do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em 2006, pelos crimes de corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro. Os procuradores da Operação Lava Jato solicitaram o bloqueio de R$ 795 milhões dos bens do 
casal e a aplicação de uma multa de R$ 1,5 bilhão pelos prejuízos causados à Petrobras em desvios em 
contratos de construção de plataformas. A defesa de Santana e Mônica não foi localizada ontem. 

Terremoto na Itália devasta cidades e deixa ao menos 247 mortos
O terremoto de 6,2 graus que atingiu o centro da Itália por volta das 3h30 de ontem (hora local) 
deixou pelo menos 247 mortos na região de Úmbria, a cerca de 150 quilômetros de Roma. O 
número deve subir, pois há muitos soterrados. A área é sujeita a tremores - há seis anos, a tragédia 
de L’Aquila matou mais de 300. Desta vez, cidades como Amatrice, Accumoli e Pescara del Tronto 
foram destruídas. A terra tremeu por 138 segundos. Várias estradas foram bloqueadas, o que difi-
cultou o socorro. O prefeito de Amatrice, Sergio Pirozzi, definiu a situação como “carnificina”.

● Temer e a tocha paralímpica
O presidente em exercício, Michel Temer, 
recebe a tocha dos Jogos Paralímpicos do 
Rio, em cerimônia no Palácio do Planalto.

● Meirelles recebe investidor
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem audiências com o diretor da Brain Brasil 
Investimentos, Luiz Roberto Calado, com o 
deputado federal Alexandre Baldy (PTN-GO) 
e com o governador do Distrito Federal, 
Rodrigo Rollemberg (PSB).

● Ilan nos Estados Unidos
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
participa, em Jackson Hole, Wyoming, do 40º 
Simpósio de Política Econômica do Federal 
Reserve (Fed, o BC dos EUA).

● Nota de operações de crédito
O Banco Central divulga a Nota de Política 
Monetária e Operações de Crédito.

● Emprego em julho
O Ministério do Trabalho revela os resultados 
de julho do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). 

● Dados do varejo
A FGV publica a Sondagem do Comércio re-
ferente a agosto, enquanto o IBGE apresen-
ta a Pesquisa Anual de Comércio de 2014.
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Dúvidas sobre questão fiscal dão impulso a juros
A percepção dos investidores com o ritmo de avanço do ajuste fiscal tem piorado e garan-
tiu ontem alta aos juros futuros pela terceira sessão consecutiva. A demora para aprovar 
o texto-base da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2017 no Congresso gerou 
desconfiança no mercado, já que os parlamentares deixaram de apreciar os destaques, 
na madrugada de ontem, por falta de quórum. Além disso, repercutiu negativamente o 
adiamento da votação proposta de Desvinculação das Receitas da União (DRU) no Senado, 
anteontem - a matéria acabou sendo aprovada ontem à noite na Casa. A expectativa com 
o pronunciamento da presidente do Federal Reserve, Janet Yellen, marcado para amanhã, 
também contribuiu para o clima de cautela. Com isso, o contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2018 ficou em 12,73%, de 12,69% na sessão anterior. O DI para 
janeiro de 2021 encerrou em 11,98%, de 11,95%. No câmbio, o mal-estar em torno do ajus-
te fiscal levou o dólar a se aproximar de R$ 3,25 pela manhã. À tarde, no entanto, a moeda 
se firmou em baixa e fechou a R$ 3,224 (-0,20%), no mercado à vista. Já o contrato de 
dólar para setembro cedeu 0,28%, a R$ 3,2330. A Bovespa também terminou em queda, 
de 0,52%, aos 57.717,88 pontos, contaminada pelo sinal negativo das bolsas de Nova York. 
Dow Jones caiu 0,35%, S&P 500, -0,52% e Nasdaq, -0,81%. 

MERCADO FINANCEIRO

Caixa e BNDES vão financiar pacote de concessões
O pacote de concessões que a gestão de Michel Temer está preparando será anunciado 
duas semanas depois de concluída a votação do impeachment da presidente afastada 
Dilma Rousseff. As estrelas do anúncio serão as licitações de áreas do pré-sal. A Caixa 
Econômica Federal e BNDES serão agentes financiadores. O secretário do Programa de 
Parcerias e Investimentos, Moreira Franco, não deu detalhes, mas técnicos da Caixa infor-
maram que está em estudo o uso do fundo de investimento do FGTS (FI-FGTS), que aplica 
parte dos recursos poupapos pelos trabalhadores em projetos de infraestrutura. A ideia é 
mudar algumas regras do fundo para desembolsar os cerca de R$ 12 bilhões de saldo. A 
Caixa tem também disponível R$ 1,1 bilhão de um outro fundo, captado com recursos de 
fundos de pensão. Também farão parte da lista de concessões ativos de energia elétrica e 
os já divulgados leilões de portos, aeroportos, rodovias e ferrovias.

Sem ajuste, Brasil pode se tornar Grécia, diz ministro
Na primeira audiência pública para discutir a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 241/16, que institui um teto de gastos para o governo federal, a 
equipe econômica fez uma defesa contundente da medida como solução para 
a crise fiscal. O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, alertou que o governo 
precisará elevar impostos caso a PEC não passe no Congresso. Já o ministro in-
terino do Planejamento, Dyogo Oliveira, disse que, sem o teto, o Brasil pode chegar à situação 
de países que “colapsaram” devido ao tamanho de suas dívidas, como ocorreu com a Grécia.

Senado aprova proposta que prorroga a DRU até 2023
O Senado aprovou ontem, em dois turnos, a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) que re-
cria a Desvinculação de Receitas da União (DRU) até 2023. As duas votações foram realizadas 
no mesmo dia após acordo entre PT e PSDB para quebrar o intervalo de três sessões exigido 
pelo regimento da Casa entre as duas apreciações. A DRU é um mecanismo que dá mais liber-
dade ao governo no uso das receitas obtidas por meio de tributos federais vinculados a fundos 
ou despesas. No primeiro turno a proposta foi aprovada 56 votos a 13; no segundo, por 54 a 15.
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R$ 880,00 
0,52%
0,09%
0,05%

0,2101%
1,0519%

  -0,52%; vol. R$ 5,977 bi
0,7417%

 0,13701/0,13701
 0,13565/0,13701

1,00%
14,13%

R$ 3,2232/R$ 3,2240
R$ 3,1970/R$ 3,3800
R$ 3,5970/R$ 3,8030
R$ 3,2900/R$ 3,4033

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (23/08)

TBF (23/08)

Ibovespa (24/08)

Poupança Nova (25/08)

CDB pré 30 dias (24/08)

CDB pré 61 dias (24/08)

CDI acumulado mês (24/08)

CDI anualizado (24/08)

Dólar Comercial (24/08)

Dólar Turismo (24/08)

Euro Turismo (24/08)

Dólar Papel SP (24/08)

Mercedes suspende cortes e oferece 
R$ 100 mil por demissão voluntária
A Mercedes-Benz suspendeu o processo de cortes 
que vinha promovendo desde a semana passada na 
fábrica de São Bernardo do Campo, no ABC pau-
lista, e que poderia atingir até 2 mil trabalhadores. 
A empresa concordou em criar um novo Programa 
de Demissão Voluntária (PDV) e os funcionários 
abriram mão do reajuste salarial do próximo ano. 
A meta da companhia é obter pelo menos 1,4 mil 
adesões ao PDV e, para isso, oferece valor fixo de R$ 
100 mil a quem se voluntariar, independentemente 
do tempo de casa e da idade do funcionário. Os pla-
nos anteriores tinham uma escala de valores mais 
vantajosa para os mais antigos.

INDICADORES FINANCEIROS

Com dívidas de R$ 300 milhões, 
Hopi Hari pede recuperação judicial
O parque de diversões Hopi Hari, localizado em 
Vinhedo, interior de São Paulo, entrou ontem na 
Justiça com pedido de recuperação judicial. A 
solicitação foi apresentada pela empresa e por sua 
controladora - HH Parques Temáticos e HH Par-
ticipações S/A - na Comarca da cidade, de acordo 
com comunicado à Comissão de Valores Mobili-
ários (CVM). Com uma dívida de cerca de R$ 300 
milhões - dos quais R$ 200 milhões contraídas 
com o BNDES e o restante nas mãos de debentu-
ristas (detentores de títulos) e outros credores -, a 
companhia não tem conseguido gerar caixa.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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INTERNACIONAL

Magistrados atacam posição de Gilmar Mendes
Um dia após os ataques do ministro do Supremo Tribunal 
Federal Gilmar Mendes à Operação Lava Jato e ao Ministério 
Público Federal, associações de classe de juízes e procurado-
res soltaram uma nota para criticá-lo e defender a atuação da 
força-tarefa e do procurador-geral da República, Rodrigo Janot. 
A Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB) afirmou que o 
ministro “milita contra as investigações da Operação Lava Jato, 

com a intenção de decretar o seu fim, e utiliza como pauta a remuneração da magistratura”. 
Ontem, Gilmar classificou de “modelo de gambiarras institucionais” os benefícios que juízes 
de primeira instância recebem. Na véspera, o ministro disse que é “preciso colocar freios” na 
Lava Jato. “É lamentável que um ministro do STF, em período de grave crise no País, milite 
contra as investigações da Lava Jato, com a intenção de decretar o seu fim, e utilize como 
pauta a remuneração da magistratura”, afirma a nota da entidade, que reúne 15 mil juízes.
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PF prende líder do PSDB de Goiás
A Polícia Federal prendeu temporariamente ontem o 
presidente do PSDB em Goiás, Afrêni Gonçalves Leite, 
e outras autoridades ligadas ao governador tucano 
Marconi Perillo. As prisões fazem parte da Operação 
Decantação, que investiga desvio de recursos federais 
na Empresa Saneamento de Goiás (Saneago). A 
suspeita é de que o esquema tenha abastecido cam-
panhas políticas do partido. Também foram alvo de 
mandados de prisão o diretor-presidente da Saneago, 
José Taveira Rocha, ex-secretário de Fazenda de Pe-
rillo, e mais 13 pessoas, entre funcionários da estatal 
e empresários suspeitos de envolvimento nos desvios. 
Segundo a PF, um grupo de empreiteiras era favoreci-
do em licitações da Saneago para obras bancadas pelo 
PAC, com recursos do BNDES e da Caixa. 

Alckmin e Temer são mal avaliados
Assim como o prefeito Fernando Haddad (PT), o 
governador Geraldo Alckmin (PSDB) e o presidente 
em exercício Michel Temer têm suas gestões mal 
avaliadas na cidade de São Paulo. Segundo a pesquisa 
Ibope/O Estado de S.Paulo/TV Globo, apenas 13% dos 
paulistanos consideram a gestão de Temer boa ou 
ótima. Outros 36% a veem como regular e 41%, como 
ruim ou péssima. No caso de Alckmin, a parcela que 
acha o governo ótimo ou bom é de 18%. Para 44%, 
é regular e para 36%, ruim ou péssimo. A gestão de 
Haddad é vista como boa ou ótima por 13%, enquanto 
57% a consideram ruim ou péssima. A pesquisa 
ouviu 805 eleitores entre os dias 19 e 22 de agosto. A 
margem de erro é de três pontos porcentuais.

POLÍTICA

Com apoio dos EUA, Turquia 
toma controle de cidade síria
O Exército da Turquia tomou ontem a 
cidade de Jarabulus, na província de Alepo, 
na Síria, com o apoio de rebeldes locais e 
da força aérea dos Estados Unidos. A região 
estava sob domínio do grupo extremista 
Estado Islâmico (EI). Além de contribuir 
com serviços de inteligência e vigilância, 
forças americanas realizaram bombardeios 
aéreos. Foi a mais incisiva incursão da 
Turquia em território sírio, onde também há 
curdos que, apoiados pelos EUA, combatem 
o EI. As forças curdas, porém, se opõem ao 
governo de Recep Tayyip Erdogan.

Promotor quer impedir Cristina 
Kirchner de deixar a Argentina
O promotor Guillermo Marijuan solicitou 
ontem à Justiça que impeça a ex-presidente 
Cristina Kirchner de deixar a Argentina e a 
convoque a depor em mais uma investigação 
por corrupção. Marijuan apura a denúncia de 
que um grupo ligado ao empreiteiro kirch-
nerista Lázaro Báez, preso por sonegação e 
lavagem de dinheiro, movimentou US$ 492 
milhões ilegalmente em contas nos Estados 
Unidos. A principal acusada até agora é a ex-
procuradora do Tesouro Angelina Abbona, 
que teria recebido apagado dos arquivos a 
informação sobre a movimentação suspeita.

Governo da Colômbia e Farc fecham 
acordo histórico para fim de conflito
O governo colombiano e as Forças Armadas Revo-
lucionárias da Colômbia (Farc) fecharam ontem, em 
Havana, Cuba, um acordo histórico para encerrar 
50 anos de hostilidades. O presidente Juan Manuel 
Santos saudou o pacto como uma oportunidade para 
virar a página da violência política que deixou mais 
de 220 mil mortos e deslocou mais de 5 milhões de 
pessoas de suas casas. Santos disse que vai realizar 
um plebiscito no dia 2 de outubro para dar a chance 
aos colombianos de votarem sobre o acordo. “Nós 
ganhamos a mais bela de todas as batalhas: a paz 
na Colômbia”, disse o negociador das Farc, Ivan Mar-
quez, durante o anúncio na capital cubana.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Presidente em exercício diz ter 
54 votos a favor do impeachment
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o 
presidente em exercício, Michel Temer, 
afirmou já ter os votos necessários para 
a aprovação do impeachment de Dilma 
Rousseff no plenário do Senado. “Cin-
quenta e quatro” foi a resposta de Temer 
ao ser questionado sobre quantos apoios 
acredita ter a seu favor - para que Dilma 
seja afastada em definitivo, são necessá-
rios 54 apoios entre os 81 senadores. O 
presidente em exercício afirmou também 
não estar ansioso com a proximidade 
do desfecho do impeachment. “Agora é 
esperar, com tranquilidade.”

Marco Aurélio sai em defesa 
de procuradores da Lava Jato
O ministro Marco Aurélio Mello, do Supre-
mo Tribunal Federal, defendeu a conti-
nuidade das investigações da Lava Jato e 
afirmou que é preciso apurar o vazamento 
da delação do ex-presidente da OAS Léo 
Pinheiro. Questionado sobre o que achava 
da avaliação do colega Gilmar Mendes, que 
disse que era “preciso colocar freios” nos 
procuradores que conduzem as apurações, 
Marco Aurélio discordou. “Há o sistema 
nacional de freios e contrapesos. O Ministé-
rio Público vem atuando e reafirmo o que 
venho dizendo: mil vezes o excesso do que 
a acomodação. E temos o Judiciário para 
corrigir possíveis erros de procedimentos.”

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Acusado de fraude no Municipal vai devolver R$ 3 mi
O ex-diretor do Instituto Brasileiro de Gestão da Cultura (IBGC) 
William Nacked fechou acordo de delação premiada com o Ministério 
Público Estadual de São Paulo, que investiga um esquema de cor-
rupção que desviou pelo menos R$ 15 milhões da Fundação Theatro 
Municipal. Ele se comprometeu a devolver mais de R$ 3 milhões aos 
cofres públicos e implicou o ex-secretário da Cultura Juca Ferreira 
(PT). Nacked é apontado pelos promotores como um dos principais 
integrantes do esquema, ao lado do ex-diretor do Teatro Municipal José Luiz Herência 
- que também fez acordo de delação premiada e se comprometeu a devolver R$ 6 milhões - e 
do maestro John Neschling, que nega as acusações dos delatores. A colaboração de Nacked 
foi homologada pela Justiça. Aos promotores, Juca Ferreira afirmou desconhecer o esquema.
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Alckmin vai privatizar em conjunto duas linhas do metrô
O governo de Geraldo Alckmin (PSDB) definiu a privatização conjunta das linhas 5-Lilás do 
metrô, que está sendo ampliada, e 17-Ouro do monotrilho, ainda em construção, ambas na 
zona sul da capital paulista. A Secretaria Estadual dos Transportes Metropolitanos deve lan-
çar ainda neste ano a licitação para conceder a operação de 27,5 km de trilhos e 25 estações 
à iniciativa privada por 30 anos. O modelo foi sacramentado anteontem na reunião do conse-
lho gestor do Programa Estadual de Desestatização. A Linha 5-Lilás tem hoje 9,3 quilôme-
tros e sete estações. Já a Linha 17-Ouro deverá entrar em operação entre 2018 e 2019.

ESPORTES

Congresso prorroga programa Mais Médicos por 3 anos
O Senado aprovou na noite de ontem, em votação simbólica, a medida provisória que 
prorroga por três anos o programa Mais Médicos, do governo federal. O texto já passou pela 
Câmara e segue para sanção presidencial. A MP precisava ser avalizada pelas duas casas 
legislativas até o dia 29 ou perderia a validade. Na prática, a medida prorroga o prazo de 
atuação dos médicos do programa, permitindo tanto a estrangeiros quanto a brasileiros for-
mados no exterior atuarem como profissionais sem diploma revalidado no País.

Jogos Paralimpícos atraem interesse
O gostinho de “quero mais” da Olimpíada está 
tendo um impacto grande na venda de ingressos 
para os Jogos Paralímpicos, que serão realizados 
de 7 a 18 de setembro no Rio. O sucesso da Rio-
2016 ajudou a despertar o interesse do torcedor, 
que pode encontrar bilhetes mais acessíveis para 
ver de perto grandes estrelas e ainda entrar em 
arenas que deixarão de existir depois dos Jogos. 
Desde sábado, as vendas diárias foram subindo 
gradativamente, passando de 16 mil bilhetes para 
50 mil no domingo, 100 mil na segunda-feira e 133 
mil anteontem. Mais de 600 mil das 2,5 milhões de 
entradas já foram vendidas, informou Donovan Fer-
reti, diretor do Comitê Organizador Rio-2016.

PF faz operação em confederações
A Polícia Federal e o Ministério Público Federal 
deflagraram ontem a Operação Nemeus, con-
tra um suposto esquema de desvio de recursos 
públicos administrados pelo Ministério do Esporte 
e destinados à preparação de atletas brasileiros 
para os Jogos do Rio. Segundo a PF, pelo menos 14 
convênios firmados com a Confederação Brasileira 
de Tae-kwon-do, a Confederação Brasileira de Tiro 
Esportivo e empresas privadas, entre elas a SB 
Marketing e Promoções, entre 2011 e 2015, teriam 
sido fraudados e superfaturados. Nessas operações, 
o governo teria desembolsado R$ 26 milhões. O 
presidente da Confederação Brasileira de Tae-kwon-
do, Carlos Fernandes, foi afastado do cargo.

São Paulo perde para time da Série C
O São Paulo perdeu em casa para o Juventude-
RS, por 2 a 1, na estreia na Copa do Brasil, pelas 
oitavas de final da competição. O time gaúcho 
disputa a Série C do Campeonato Brasileiro. Já o 
Santos largou na frente nas oitavas da Copa do 
Brasil, batendo o Vasco por 3 a 1 na Vila Belmiro. 
A partida teve ótima atuação do meia Lucas Lima. 
O Atlético-PR perdeu em casa para o Grêmio por 
1 a 0, enquanto Atlético-MG e Ponte Preta ficaram 
no 1 a 1, no Mineirão. Pela Copa Sul-Americana, 
o Figueirense derrotou o Flamengo por 4 a 2, em 
Florianópolis. Também pelo torneio continental, 
Santa Cruz e Sport empataram em 0 a 0.
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PM do Rio substitui fuzis para 
reduzir risco de bala perdida
O jornal O Globo informa que a Polícia 
Militar do Rio de Janeiro iniciou a substi-
tuição de fuzis automáticos por carabinas 
do tipo .40. O objetivo da troca é reduzir 
o risco de mortes e ferimentos por bala 
perdida, já que as rajadas dos fuzis têm 
maior dispersão e impacto superior às 
das carabinas. A mudança havia sido 
anunciada pela Secretaria de Segurança 
Pública do Estado há oito anos. Os novos 
armamentos foram entregues a bata-
lhões da zona sul e do centro.

Dois terços das cidades mais 
violentas do País são do NE
O Nordeste concentra as cidades mais 
violentas do País. Com o surgimento de 
novos polos econômicos nas últimas 
décadas, a região verificou uma onda 
de criminalidade para a qual não estava 
preparada. O resultado é que, hoje, dos 
150 municípios com as maiores taxas de 
homicídio por arma de fogo no Brasil, 107 
ficam no Nordeste - dois a cada três. No 
ranking de capitais, as seis primeiras co-
locadas também são da região, segundo 
pesquisa feita pela Faculdade Latino-
Americana de Ciências Sociais (Flacso).
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